
'ACM elogia inteligência de Jader 
O presidente do Senado, 

Antonio Carlos Magalhães, con-
cordou com a proposta do presi-
dente do PMDB, Jader Barbalho. 
Para ele, a medida aumentará a 
receita da União "e, com isso, 
ajudará a erradicar a miséria no 
país". Os pefelistas baianos con-
sideraram uma maneira inteli-
gente de Jader incluir o PMDB 
na luta contra a miséria, deixan-
do apenas o PSDB de fora. 

Jader estava exultante. Sabe 
que, ao propor o pagamento de 
Imposto de Renda por empresá-
rios e banqueiros para compor 
esse fundo, ninguém terá cora- 
PPM Cie sf? nnnr. "Antonio Carlos 

fala em R$ 6 bilhões ou R$ 8 
bilhões para combater a pobre-
za. Se as pessoas pagassem o 
que devem ao Fisco, teríamos 
R$ 160 bilhões!", diz Jader, cal-
culando um percentual de 20% 
sobre os R$ 825 bilhões livres de 
Imposto de Renda citados pelo 
Secretário da Receita Federal, 
Everardo Maciel. 

Tanto Jader como Antonio 
Carlos criticaram a afirmação de 
Fernando Henrique sobre a eco-
nomia de R$ 9 bilhões nos gas-
tos da Previdência ser suficiente 

• para diminuir a pobreza. "Não 
sei se essa é uma das receitas", 
duvidou Antonio Carlos. "A Pre- 

vidência renderia bem menos 
do que uma determinação polí-
tica contra a sonegação", com-
pletava Jader. 

Os dois não estão brincando: 
"O Antonio Carlos quer comba-
ter a pobreza. O PMDB quer. 
PFL, PMDB e PSDB podem 
votar tudo o que quiserem. E se 
todos querem combater a 
pobreza, é só ele chamar o Eve-
rardo e mandar os projetos. Se 
ele (Fernando Henrique) não 
fizer, nós faremos", dizia Jader. 

Ao darem prioridade à agen-
da social, Jader e Antonio Car-
los colocam em segundo plano 
a agenda econômica do 2over- 

, 

no, que deseja aprovar primei- 
ro 	

,prii 

 a Lei de Responsabilidade 
Fiscal e o reforma tributária. E 
escanteiam o PSDB. Afinal, o 
que Antonio Carlos diz nos bas- .-- 
tidores sobre a intenção do 
ministro das Comunicações, 
Pimenta da Veiga, em atuar na 0) 
coordenação política junto ao 
PFL e ao PMDB, Jader ironiza ,..=) 
em público: "Ele é ministro de 
quê?". Diante da resposta 
"ministro das Comunicações e 
responsável pelo contato com cD 
os partidos no Congresso", 
Jader responde: "Pensei que ele 
estivesse só cuidando do pro-
blema do DDD". (DR) 


